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Figura 3. Redes de interação de pescadores (esquerda) e peixes (direita) baseada no LEK dos pescadores do rio Tapajós: 

a) quando os pescadores iniciaram atividades de pesca (passado), b) pesca atual 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MODULARIDADE = (0.25) 

ANINHAMENTO = (39.49) 

CONECTÂNCIA = (0.14)  

• As mudanças antrópicas no rio Tapajós podem tornar as interações 

entre pescadores e peixes ainda mais frágeis, colocando em risco a 

segurança alimentar das populações ribeirinhas. 

VALORES MAIS BAIXOS 

DE MODULARIDADE: 

INDICANDO MENOR 

RESILIÊNCIA EM CASO 

DE DISTÚRBIOS!!  

A diversidade beta (βOS=0,66): indicou que não houveram mudanças 

nas espécies de peixes utilizadas pelos pescadores entre o passado 

e o presente.  

 
Figura 1. Mapa mostrando as 27 comunidades onde foram realizadas as entrevistas no Rio Tapajós, 

Amazônia Brasileira. 
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Figura 2. Entrevista sendo conduzida com pescador. 
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INTRODUÇÃO 

A Amazônia brasileira possui escassez de dados de estatística 

de pesca e carece de monitoramento a longo prazo. Neste 

contexto, o conhecimento ecológico local dos pescadores (CEL) 

pode ajudar a acessar o passado e o presente da pesca, através 

de uma metodologia acessível e de baixo custo [1].  
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OBJETIVO 

O nosso objetivo foi elaborar redes de interação através do 

cálculo de métricas baseadas no CEL de pescadores para 

avaliar mudanças temporais no uso dos recursos pesqueiros, 

comparando dados de quando os pescadores iniciaram suas 

atividades pesqueiras (passado) e atualmente no Rio Tapajós, 

Amazônia Brasileira.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Uma maneira de aumentar a compreensão sobre os impactos 

nas comunidades diante de mudanças ambientais é através de 

estudos de redes de interação e avaliação de métricas da 

estrutura da rede [2]. Geralmente, as redes antagônicas (ex., 

presa-predadores) que possuem padrões modulares tendem a 

ser mais estáveis [3], os impactos de uma perturbação 

permanecem dentro de um único módulo, minimizando as 

perturbações em outros módulos da rede [3].  

MÉTRICAS CALCULADAS: 
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311 
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12 

MODULARIDADE = (0.31), 

ANINHAMENTO = (27.52),  

CONECTÂNCIA = (0,0098) 

• Atualmente: forte rearranjo nas interações entre os pescadores e 

os recursos pesqueiros! 
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